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Há Quanto Tempo
(Marinho Gallera e Paulo Vitola)

Cadê você
Há quanto tempo não te vejo mais
Em que apê
Se brilham tantos todos tão iguais
Cadê você
Que a cidade um dia enlouqueceu
E no crochê das infinitas ruas te perdeu
Onde te encontrar
São tantos shoppings turbilhões de luz
Onde procurar nas multidões
Teus olhos tão azuis
Em cada elevador
me pego a espreitar
a porta a se abrir qual uma flor
– Quem sabe o teu sorriso
O teu abraço a tua mão
Aos deuses do improviso
Vou rezando essa oração
Quem sabe nessa esquina
Ou num dos terminais
essa aflição termina
E a gente não se perde mais


